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METODOLOGIA/REFERENCIAL
Foi adotado uma metodologia de cinco etapas para este trabalho, na qual a primeira 
etapa consiste em uma leitura atenta do conto escolhido, com o intuito de identificar o 
vocabulário que a autora utilizou no texto, ademais, foi feito uma pesquisa para 
encontrar informações relevantes sobre a Emilia Pardo Bazán. Passando para a segunda 
etapa, a tradução foi iniciada. A terceira etapa consistiu na redação do prefácio e na 
finalização da tradução. A quarta etapa do processo incluiu revisar a tradução e o 
prefácio para dar continuidade à última etapa em que foi feita a finalização das versões 
finais tanto da tradução quanto do prefácio, para assim manter uma boa qualidade de 
ambos os trabalhos. Os textos escolhidos como referencial teórico relacionado à 
tradução e ao seu processo foram os de Walter Benjamin e Tânia Franco Carvalhal. 
Além disso, também foi abordado o feminismo na escrita da autora a partir dos textos de 
Bieder e, por fim, textos como os de Dolores Thion Soriano-Mollá e Mercedes Tasende 
Grabowski auxiliaram na compreensão da vida da autora e da escola literária que 
influenciava a sua escrita.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO
Como resultado desse trabalho, foi possível obter a tradução completa do conto “Fogo a 
bordo” (Fuego a bordo), presente no livro “A dama jovem” (La dama joven) (1885). 
Trata-se de uma tradução crítica do conto, e, por tal, observa-se a existência de notas de 
rodapé e um prefácio, ambos relacionados ao processo de tradução, dificuldades 
encontradas, escolhas tradutórias, entre outras. 
O conto, “Fogo a bordo” retrata de maneira crua e detalhada um incêndio em um navio, 
na qual observa-se a presença de diversas cenas descritivas em relação às reações das 
personagens e ao fogo que consome o navio, tais características estão muito 
relacionadas ao fato de que a autora faz parte do movimento naturalista na Espanha e, 
por tal, durante o processo de tradução houve um movimento para que tais 
características fossem mantidas. 
As principais dificuldades tradutórias encontradas ao decorrer da narrativa estiveram 
relacionadas às diversas descrições muito específicas do ambiente náutico e aos 
diversos pratos típicos que aparecem em alguns momentos da narrativa. Ademais, foi 
necessário a tradução de frases no Catalão, visto que alguns personagens são originários 
da Catalunha, apresentando assim, a necessidade de busca de tais termos em outros 
dicionários.
E, por último, outra dificuldade encontrada foi a linguagem, visto que se trata de uma 
narrativa escrita por volta de 1885, momento de publicação da obra, havendo assim um 
distanciamento entre o espanhol do período e o atual. Para mais, Pardo Bazán escreve 
com uma escrita mais rebuscada, retrato de sua classe social, e, durante a tradução, 
buscou-se manter, dentro do possível, tal linguagem, tão ligada à autora.

INTRODUÇÃO
Este trabalho é parte de um projeto de tradução crítica orientado pela Profª. Dr. Kátia 
Aparecida da Silva Oliveira, na qual busca-se traduzir os contos presentes no livro “A 
dama jovem” (La dama joven) (1885), da autora espanhola Emilia Pardo Bazán. Sendo 
assim, intenta-se detalhar a importância e relevância da autora em seu período, ademais 
realizar através da tradução um resgate de seu trabalho para a população brasileira.

Figura 1 - Emilia Pardo Bazán
Fonte: Real Academia de la Historia.

Dado o cenário de escrita e vida de Pardo Bazán, mais as características particulares do 
conto, nós tradutoras consideramos o leitor pronto para sua experiência com o conto. A 
tradução foi feita de forma crítica, incorporando as notas de rodapé que serviram como 
auxílio para a leitura e entendimento da narrativa, criando assim um cenário de uma 
melhor experiência literária. Mesmo enfrentando desafios relacionados á linguagem, 
devido a narrativa ter sido escrita em 1885 e que espelhava as características da classe 
social da autora, o resultado esperado conseguiu ser atingido através de uma tradução 
crítica que preservou a autenticidade de Emilia Pardo Bazán. 
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